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RESUMO: O processo de solidariedade se elucida de uma vertente biológica, o 

ato cuidar do outro para que sua própria espécie se perpetue; inserido a essa tentativa 

surge o senso de educação, conduta social, moral, cognitiva e aprendizado se 

caracterizando por cidadania (COSTA, 2009). Como aborda o Conselho Nacional de 

Saúde em suas políticas de promoção, a cidadania e a solidariedade caminham em 

conjunto para agregar a saúde do ser biopsicossocial e assim realizar da melhor forma 

um suporte para o crescimento e o desenvolvimento do indivíduo e garantir seus 

direitos primordiais, pensando nisso durante o mês de maio do ano de 2018, realizou-

se um projeto de intervenção em um departamento público especializado em trânsito 

em Curitiba, Paraná. O objetivo da intervenção foi promover mudanças culturais e 

comportamentais no trânsito através da educação para uma cidadania mais efetiva 

abrangendo as indicações escolares, da própria organização e da sociedade em geral 

já que conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS) instituiu no dia 11 de maio de 

2011 a década de Ação para a Segurança no Trânsito, entre 2011 e 2020, com o 

objetivo de salvar cinco milhões de vitimas, dessa forma o mês de maio amarelo é um 

movimento internacional de conscientização que se propõe a chamar a atenção da 

sociedade para o alto índice de mortes e feridos no trânsito. Trata-se de uma ação que 

envolve representantes do poder público e sociedade civil. (MAIO AMARELO, 2018; 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2013). 

O primeiro encontro teve o intuito de conhecer a instituição e analisar sua 

demanda. Notou-se que a abordagem às crianças já existente no órgão se mostrava 

pouco eficiente, em determinados momentos os menores dispersavam a atenção. A 

partir dessa percepção da equipe, surgiu a hipótese de trabalhar a cidadania no 

contexto do trânsito, de forma lúdica que prendesse a atenção dos pequenos tornando 

o aprendizado efetivo. 

A primeira intervenção foi decidida a necessidade da pintura de uma faixa de 

pedestre, pois observamos que não existia uma dentro da instituição comtemplada e 

como tem uma grande circulação de pessoas naquele meio e também tem as visitas 

das escolas semanalmente seria bom ter essa sinalização no local já de início para 



conscientizar as pessoas a passarem pela faixa, principalmente as crianças, sempre 

enfatizando o cuidado que devemos ter ao atravessar as vias observando as 

sinalizações, para ter uma travessia mais segura. 

A segunda e terceira intervenção ocorreu de maneira semelhante entre elas, 

porém com turmas de escolas diferentes. As crianças frequentavam a quarta série. Ao 

iniciar as atividades, fizemos uma introdução com dinâmicas informativas sobre a 

instituição, junto a uma policial da unidade. Então, distribuímos plaquinhas de 

pedestres, ciclistas, motoristas e policiais, decoradas e escolhidas pelos próprios 

alunos. Levamos as crianças até o pátio da entidade para a mini- cidade, constituída 

por faixas, vias e semáforo, separamos as crianças em grupos de acordo com sua 

função e entregamos automóveis, confeccionados por nós, as crianças exerceram seus 

respectivos papéis. Assim, explicamos a importância de dirigir sem pressa, o respeito e 

regras no trânsito e observamos seus comportamentos. Ao final, pedimos que 

relatassem em um cartaz disponibilizado pelo grupo, o feedback das atividades que 

ocorreram no dia e na mini-cidade. 

Em geral o trabalho realizado junto às crianças, demonstra a capacidade dos 
discentes envolvidos no projeto, aplicar na prática os ensinamentos fornecidos em sala 
de aula. Desta forma, contribui para uma melhoria constante, tanto de seu aprendizado, 
quanto a colaboração com a sociedade; O projeto mostrou indicativos de sua eficácia 
em relação à estimulação do aprendizado entre os mesmos e o despertar da cidadania 
e coparticipação atuante dos diversos modais no âmbito do trânsito.  
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